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RESUMO: Considerando a concorrências existentes no meio empresarial e a importância que 

os preços de venda assumem como fator de competitividade, o presente trabalho versa sobre a 

formação de preço de venda e a importância que a análise dos custos assume nesse processo. 

A presente pesquisa foi realizada por um estudo de caso em uma empresa de fabricação de 

móveis, o projeto vem com o intuito de analisar o atual sistema de custeio, desenvolver 

soluções para possíveis problemas encontrados, e apresentar os custos reais dos produtos em 

estudo e por fim chegar ao preço final de venda. No decorrer do trabalho a pesquisa foi 

descritiva, motivada devido à necessidade de estudar e aprimorar os métodos aplicados 

atualmente na empresa e também uma forma de coleta de dados participativa com os 

responsáveis pela empresa, apresentando as informações necessárias e mapeando o processo 

de produção da empresa e os custos gerados. Após as análises dos dados verificou-se que o 

atual método utilizado pela empresa teve distorções na formação dos preços dos seus produtos 

em relação à margem de lucro desejada juntamente com aplicação do método Mark-up. 
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TÍTULO: A contribuição do sistema de custo para o gerenciamento de uma fábrica de 

móveis na cidade de Santa Cruz de Minas - MG. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 A sociedade encontra-se em constantes mudanças, deixando cada vez mais acirrada a 

concorrência por espaço no mercado. Fato que exige maior agilidade nas adaptações 

tecnológicas. Para se manterem competitivos no mercado são necessários estudos para 

estabelecer preço justo sem perder a qualidade. As mudanças empresariais geram impactos 

diretos na contabilidade gerencial de forma que as informações são cada vez mais úteis para a 

tomada de decisão. Diante desse cenário o trabalho vem com o intuito de analisar o sistema de 

custeio utilizado para tal empresa do ramo moveleiro, onde o mesmo será desenvolvido em 

forma de estudo de caso. Portando o objetivo da pesquisa será analisar métodos de Custeio 

Variável, Custeio por Absorção e formação de preço contribuído para a gestão estratégica da 

empresa. 

 Desse modo, nas empresas em que as informações de custos são usadas para 

desenvolver estratégicas que visam à obtenção de vantagem competitiva e um melhor 

gerenciamento de custo, exige-se um enfoque externo e interno a empresa. Esses são os 

efeitos da globalização, que acontecem, conforme Porter (1989, p.75). A relevância dessas 

informações pode ser percebida em diferentes momentos, seja através da redução do 

enxugamento da estrutura de custo, expansão da capacidade de produção, lançamento de 

novos produtos ou formação do preço de venda 

 O presente trabalho teve como finalidade o estudo sobre sistemas de custeio que 

possam auxiliar o processo produtivo de uma fabrica de moveis. O estudo será realizado 

dentro de uma empresa atuante há 20 anos no mercado onde o sistema atual de custeio e 

valorização do produto necessita de análise. Dessa forma o projeto vem com o intuito de 

analisar o atual sistema de custeio, desenvolver soluções para possíveis problemas 

encontrados, apresentando possíveis vantagens e desvantagens sobre o sistema desenvolvido e 

apresentar os custos reais dos produtos em estudo. A partir desse ponto poderia ser 

implantado um novo método mais adequado para formação do preço de venda.  

Com isso a pesquisa consiste em estudar o atual sistema da empresa (estrutura 

familiar). O que torna necessário a correta apuração do custo e consequentemente a correta 

formação do preço de venda. Contudo, o projeto vem com o foco em organizar o sistema atual 
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e programar novas formas de custeio para mostrar o lucro real sobre cada produto, 

apresentando indicies comparativos e então chegar ao preço final de venda. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Contabilidade de custo 

A Contabilidade de Custos nasceu da Contabilidade financeira, quando da necessidade 

de avaliar estoques na indústria, mais especificamente com o início da Revolução industrial. 

Anteriormente a esse período, os produtos eram fabricados por artesãos que, não constituía 

pessoas jurídicas e pouco se preocupavam com o cálculo de custos. Esse segmento ou ramo 

da contabilidade, de acordo com Padoveze (2003) e Hansem & Mowen (2003), nasceu com a 

Revolução Industrial, no século XVIII, com o advento das inovações e dos primeiros 

processos automatizados, quando surgiu a produção em massa, contrapondo-se à produção 

artesanal, e se desenvolveu em um ambiente caracterizado pelo aumento da mecanização e 

padronização. 

Segundo Martins (2003 pg.14). Considera que a Contabilidade de Custos veio da 

necessidade de orçar estoques na indústria. E que seu principal objetivo é apurar custos, seja 

de produtos vendidos, gastos com produção ou mensurar o valor de um determinado produto. 

Para Vanderbeck e Nagy (2001, p.13). A contabilidade de custo que tem como 

objetivo o papel importante, de gerar informações que auxiliam na tomadas de decisões, 

planejamentos, determinando custos de produção e formação de preços. 

De acordo com apresentação feita referente à contabilidade de custo em sua história, 

definições juntamente com seus objetivos, torna-se necessária exposição sobre as termologias 

da contabilidade de custo. Logo abaixo a apresentação para uma compreensão melhor sobre o 

trabalho. 

Despesas: os gastos não relacionados à produção. De acordo com Padoveze (2003) 

despesas estão relacionadas às áreas comerciais e administrativas da empresa e representam 

gastos necessários para a venda e distribuição dos produtos. 

Gasto: são transações financeiras nas quais a empresa utiliza recursos ou adquire uma 

dívida, obtendo em troca algum bem ou serviço Wernke (2004). Assim conceito de gasto 

pode englobar os sacrifícios necessários a uma empresa para a aquisição de bens e serviços. 

Desperdícios: são custos e despesas utilizados de forma ineficiente e que podem fazer 

parte do custo dos produtos. Wernke (2004) considera como desperdício todas as atividades 
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que não agregam valor e que resultam em gasto de tempo, dinheiro, recursos sem lucro e que 

adicionam custos desnecessários aos produtos.  

Perdas: são fatos inesperados, tais como incêndios, inundações, furtos, problemas com 

equipamentos, erros de fabricação, ente outros; que ocorrem em situações anormais e que 

fogem à normalidade das operações da empresa (Padoveze, 2003). Assim, são não 

operacionais e não devem fazer parte do custo dos produtos. 

Investimentos: representam os gastos decorrentes da aquisição de bens que serão 

estocados pela empresa até que sejam utilizados ou consumidos (Padoveze (2003). 

Uma vez que foi explicado sobre as termologias da contabilidade de custo, também é 

necessário ter o conhecimento a respeito da classificação dos custos, onde muitas das vezes é 

interpretada de forma equivocada. 

Para Martins (2003), os Custos diretos são os custos que podem ser quantificados e 

identificados aos produtos ou serviços e valorizados com relativa facilidade. Dessa forma, não 

necessitam de critérios de rateios para serem alocados aos produtos fabricados ou serviços 

prestados, já que são facilmente identificados. Os custos diretos, na grande maioria das 

indústrias, compõem-se de materiais diretos e mão-de-obra. Já os custos indiretos são os 

custos que, por não serem perfeitamente identificados nos produtos ou serviços, não podem 

ser apropriados de forma direta ao produto. Necessitam, portanto, da utilização de algum 

critério de rateio para sua alocação.  

Custos fixos: São aqueles custos que não sofreram alterações por causa de variações 

da quantidade de produtos confeccionados, sejam poucos ou muitos produtos produzidos 

Ribeiro (1997, p. 31). 

Relativo aos custos variáveis relata Ribeiro (1997, p. 31), “são aqueles que variam em 

função das quantidades produzidas, como ocorre, por exemplo, com a matéria-prima”. 

Para um melhor conhecimento sobre o tema abordado em seguida serão citados alguns 

tipos de sistemas de custeio disponível para as empresas, destacando suas definições 

juntamente com a sua importância e vantagens. 

.  

2.2 Sistemas de Custeio   

 Para compreensão deste trabalho, torna-se relevante conhecer os sistemas de custeio, 

dentre eles, custeio por absorção, custeio variável e ABC. São métodos que auxiliam na 

formação de preços, margem de contribuição, para tomadas decisões e dentre outros. 
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 No que concerne aos sistemas de custeio, esses se referem à forma de apropriação dos 

custos de determinada empresa aos seus produtos. (Perez Jr., Oliveira e Costa 1999, p.30) 

mencionam que “o objetivo principal de qualquer sistema de custeio é determinar o custo 

incorrido no processo de produção de bens ou de prestação de serviços. 

Os sistemas de custos, conforme Leone (2000) proporciona aos administradores dados 

operacionais, como unidades produzidas, horas trabalhadas, quantidade de requisições de 

materiais, quantidades de ordens de produção, que combinados com dados monetários 

resultam em indicadores gerenciais. Ainda, salienta o autor, os sistemas de custos fornecem 

relatórios com informações de custos sobre acumulação, organização, análise e interpretação 

dos dados operacionais, físicos e de outros indicadores combinados.  

  

2.2.1 Custeio ABC 

 O método de Custeio Baseado em Atividade - ABC (ActivityBasedCosting) apresenta 

a evolução tecnológica como uma das razões para seu aparecimento, pois a composição dos 

custos dos fatores de produção foi alterada significativamente, segundo SANTOS, SCHMIDT 

e PINHEIRO (2006). 

 O ABC promove a redução das distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos 

indiretos (Martins, 2010), e trata de uma metodologia simples desenvolvida para facilitar a 

análise estratégica de custos relacionados com as atividades que mais impactam o consumo de 

recursos de uma empresa (NAKAGAWA, 2001, p. 40). 

 Hansen (2003) confirma ainda que um Sistema de Custeio baseado em atividades 

(ABC) primeiramente atribui os custos para as atividades e em seguida, para os produtos e 

outros objetos de custo. A suposição adjacente é que as atividades consomem recursos e os 

produtos / serviços e outros objetos de custo consomem atividades. Ainda Hansen (2003), ao 

projetar um Sistema ABC, existem seis etapas essenciais:  

• Identificar, definir e classificar as atividades e os atributos-chave; 

• Atribuir o custo dos recursos para as atividades; 

• Atribuir o custo de atividades secundárias para as atividades primárias; 

• Identificar os objetos de custo e especificar o montante de cada atividade 

consumida por objeto de custo específico; 

• Calcular as taxas de atividades primárias; 

• Atribuir os custos de atividades aos objetos de custo. 

 

 O objetivo principal do ABC é apropriar os custos às atividades, já que a contabilidade 

por atividades está baseada no fato de que as atividades consomem recursos, enquanto os 

produtos consomem atividades. O custo do produto por atividade é calculado por meio da 
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quantidade de atividade consumida, e o custo do produto é então determinado pela soma dos 

custos de cada atividade identificada para a fabricação do mesmo (BRIMSON, 1996). 

 As vantagens do Sistema Baseado em Atividades notadas por Brimson (1996), e 

Santos, Schmidt e Pinheiro (2006) estão nas informações gerenciais mais fidedignas, na 

eliminação/redução de atividades que não agregam valor ao produto, na identificação de 

desperdícios, na identificação de produtos e clientes mais lucrativos, e principalmente, na 

melhora significativa da base de informações da empresa para a tomada de decisão, tanto na 

determinação de preços, quanto para a determinação de fabricar/comprar um produto. 

  

2.2.2 Custeio por absorção 

 O sistema de custeio por absorção além de ser um dos mais antigos sistemas, é um dos 

aceito para fins fiscais, sendo um método derivado da aplicação dos princípios fundamentais 

de contabilidade. Segundo Martins (2001, p.41), este sistema “consiste na apropriação de 

todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos 

relativos ao esforço de fabricação são distribuídos para todos os produtos feitos”.  

 Os defensores do custeamento por absorção argumentam que os custos fixos de 

produção adicionam valor ao inventario, e com isso tem potencial de serviço futuro. 

Eles argumentam que todos os custos envolvidos na criação do inventario devem ser 

carregados como ativos, não apenas os custos variáveis (...) ambos os custos, fixos e 

variáveis, são inseparavelmente atados às unidades produzidas e devem permanecer 

atados como inventário se as unidades produzidas não tenham ainda sido vendidas 

(PADOVEZE, 1998, p. 231) 

 

 Neves e Viceconti (2003) esclarecem e reforçam que para a apuração dos custos da 

empresa por meio deste método, é necessário seguir alguns parâmetros: 

• É necessária a separação de custos e despesas da empresa; 

• Apropriação dos custos diretos e indiretos a produção realizada no período; 

• Apuração do custo dos produtos acabados; 

• Apuração do custo dos produtos vendidos; 

• Apuração de resultado do período. 

 

Como foi citado acima sendo um dos sistemas de custeio aceito pelo fisco, torna se 

interessante de mostrar para a empresa algumas de suas possibilidades no uso deste método, 

onde serão apresentadas algumas vantagens e desvantagens na utilização deste método. 

 

No quadro 1 é apresentado as vantagens da utilização desse método 

Quadro 1: Vantagens e Desvantagens do Custeio por Absorção 

Vantagens 

a) segue os princípios contábeis, sendo o método formalmente aceito, como requerido pela 
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legislação do imposto de renda para propósitos de lucro;  

b) agrega todos os custos, tanto os diretos quanto os indiretos;  

c) pode ser menos custoso de implementar, desde que não requeira a separação dos custos 

em fixos e variáveis 

Desvantagem 

a) os custos, por não se relacionarem com aquele bem ou serviço, são quase sempre 

distribuídos com base em critérios de rateio com grande grau de arbitrariedade;  

b) o custo fixo por unidade depende ainda do volume de produção, e o custo de um produto 

pode variar em função da alteração de volume de outro 

c) os custos fixos existem independentes, da fabricação ou não desta ou daquela unidade . 

Fonte: Barbosa et al. (2011)  

 Conforme apresentação do sistema de custeio por absorção, no próximo tópico 

será trato sobre o sistema de custeio variável, com suas definições e demais funcionalidade. 

2.2.3 Custeio variável 

 No sistema de custeio variável ou direto, Segundo Torres (1975), cada produto 

absorve somente os custos que incidem direta e proporcionalmente sobre si mesmo, onde a 

diferença entre o preço líquido de venda e o custo unitário variável deve contribuir para a 

absorção dos custos fixos e para o lucro da organização. Para Perez Jr. (1999), o fundamento 

do sistema de custeio variável está na separação entre custos fixos e variáveis, onde os 

primeiros não dependem do volume de produção, sendo encarados como encargos necessários 

para o funcionamento da empresa, enquanto os segundos são proporcionais ao volume de 

produção, oscilando na razão direta dos aumentos ou das reduções das quantidades produzidas 

           O custeio variável é o método de custeio que consiste em apropriar aos produtos 

somente os custos variáveis, sejam diretos ou indiretos. (MEGLIORINI, 2007, p.113).  

  Neste sistema de custeio também tem possibilidade de utilizar algumas ferramentas 

para auxiliar na tomada de decisão, utilizando também de sua margem de contribuição e 

podendo encontrar o seu ponto de equilíbrio da empresa conforme afirma Maher (2001): 

Segundo Maher (2001), as empresas que optam pelo método do 

Custeio Variável, obtêm grande volume de informações, pois podem 

separar os custos fixos e variáveis e obter dados para fixar custo 

unitário a fim de encontrar o Ponto de Equilíbrio contábil, 

Financeiro e Econômico, e além de facilitar nas tomadas de decisões 

e auxiliar o planejamento e controle de produção da organização em 

curto prazo. 
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 Após a abordagem do tópico com suas definições e tipos de ferramentas que podem 

ser útil para empresa, o custeio variável também tem suas vantagens e desvantagens em 

relação à utilização deste método. No quadro 2 apresentamos as vantagens e desvantagens do 

Custeio variável. 

Quadro 2: Vantagens e Desvantagens do Custeio Variável 

Vantagens 

a) os custos fixos, que existem, independentemente, da produção ou não de determinado bem 

ou serviço ou do aumento ou redução (dentro de determinada capacidade instalada) da 

quantidade produzida, são considerados custos do período e, portanto, não são alocados aos 

bens ou serviços;  

b) não ocorre a prática do rateio;  

c) identifica os bens ou serviços mais rentáveis;  

d) identifica a quantidade de bens ou serviços que a organização necessita produzir e 

comercializar para pagar seus custos fixos, despesas fixas e gerar lucro; 

Desvantagem 

a) não é aceito pela auditoria externa das entidades que tem capital aberto e nem pela 

legislação do imposto de renda, bem como por uma parcela significativa de contadores. A 

razão disso é porque o custeio variável fere os princípios fundamentais de contabilidade, em 

especial, os princípios de realização da receita, da confrontação e da competência;  

b) crescimento da proporção dos custos fixos na estrutura de custos das organizações, devido 

aos contínuos investimentos em capacitação tecnológica e produtiva; 

Fonte: Megliorini (2012) e Leone (1997)  

 E por fim, depois de toda apresentação dos sistemas de custeios no próximo tópico 

torna se necessário à apresentação da fundamentação teórica na formação de preço do 

produto. 

 

2.3 Formações de preço de venda 

A formação de preço dever estar ligada à realidade da empresa e da economia do 

mercado alvo, o preço deve estar em equilíbrio com a demanda e oferta dos produtos, pois 

“num mercado onde o cliente é mais exigente e tende a ditar o preço que está disposto a pagar 

e deve ser atendido com excelência, por toda a organização (BERNARDI, 1998 p. 217), não 

pode ser desconsiderado quando da definição da estratégia de formação de preços de venda. 
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Estabelecer o preço de venda é um dos mais importantes momentos nas decisões a 

serem implantadas na empresa. Segundo Santos (1995, p.4) “pode-se afirmar que, a fixação 

de preços de venda dos produtos e serviços é uma questão que afeta diariamente a vida de 

uma empresa, independentemente de seu tamanho, da natureza de seus produtos ou do setor 

econômico de sua atuação. Esta dificuldade de formar preço de venda pode atingir toda uma 

cadeia produtiva, desde o fornecedor da matéria-prima, passando pelo fabricante, 

distribuidores, varejistas até o consumidor final”. 

Em relação ao preço de venda, torna se necessário abordar o assunto referente ao 

índice do mark-up no qual será utilizado na análise de dados para formação do preço de venda 

no presente estudo realizado. 

Mark-up é um método básico e elementar no qual, com base na estrutura de 

custos e despesas e do lucro desejado, aplica-se um fator, marcador ou 

multiplicador, formando-se o preço de venda. Dessa forma, o preço cobrirá 

todos os custos, despesas, impostos e terá como residual o lucro das vendas 

desejadas (Bernardi, 2009, pg. 130). 

 

Schier (2011) define que Mark-up “é o índice com o qual calculamos o preço de 

venda” e ainda assegura que podemos obter esse índice por intermédio da multiplicação ou da 

divisão. Para Martins (2003) descreve que sobre esse custo agrega-se uma margem, 

denominada Mark-up, que deve ser estimada para cobrir os gastos não incluídos no custo, os 

tributos e comissões incidentes sobre o preço e o lucro desejado pelos administradores. 

Para se chegar ao preço de venda, caso o índice seja aplicado apenas sobre os custos 

diretos, na formação do Mark-up devem ser considerados os custos indiretos e os custos fixos, 

mais os custos decorrentes de vendas e da margem desejada. Porém, se aplicado sobre os 

custos diretos e custos indiretos, na formação do Mark-up, serão consideradas as despesas 

estruturais, conhecidas no mercado como “custos fixos”, decorrentes de vendas e inclusive de 

impostos (YANASE, João 2018 pg. 99). 

Para exemplificar, (Yanase, 2018 pg. 100-101) considera-se que os custos diretos e 

indiretos de determinado produto seja $ 12,00. Apurou-se que as despesas fixas em relação às 

receitas sejam de 15%, os custos com os impostos 15% sobre as vendas e as despesas 

comerciais, como comissão, frete e seguro, 6%. O empresário espera obter uma margem de 

10%. Assim, o Mark-up multiplicador é calculado com a seguinte fórmula: 

Mark-up multiplicador = 1 1 – (DF + DT + DC + Mg) 

    Onde: DF = Despesas Fixas 

               DT = Despesas Tributárias  

               DC = Despesas Comerciais  
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               Mg = Margem Desejada 

               PV = Preço de venda 

Com base nessa fórmula e considerando os percentuais hipotéticos indicados, o Mark-

up multiplicador será: Mark-up multiplicador = 

1 → 1 – (0,15 + 0,15 + 0,06 + 0,10) 

Portanto, o Mark-up multiplicador é 1,85. 

PV = R$ 12,00 x 1,85 = R$ 22,20 

Finalizando sobre a formação de preço, será descrito a seguir toda metodologia 

utilizada para o desenvolvimento do trabalho, e sob o estudo de caso realizado com base na 

empresa de fabricação de moveis. 

  

3. METODOLOGIA 

A pesquisa será descritiva, pois é motivada devido à necessidade de estudar e 

aprimorar os métodos aplicados atualmente na empresa. Segundo Gil (2002, p.42). 

As pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as que habitualmente 

realizam os pesquisadores sociais preocupados com a atuação prática. São também 

as mais solicitadas por organizações como instituições educacionais, empresas 

comerciais, partidos políticos etc. 

 

A seguinte pesquisa será bibliografia é um estudo de caso realizado em uma empresa 

de fabricação de móveis, situada em Santa Cruz de Minas, e para análise dos dados foi 

utilizado o mês de novembro de 2018 que obteve melhor resultado em receita referente ao 

demais meses. De acordo com Yin (2005), 

A escolha de realizar múltiplos estudos de caso geralmente é ainda mais desafiadora, 

por ser mais ampla e robusta do que o estudo detalhado de um único caso, o que 

pode premiar o pesquisador com a ampliação das possibilidades de replicações 

teóricas e generalizações a partir de constatações e cruzamentos dos resultados dos 

casos. 

 

A pesquisa bibliográfica, como qualquer outra modalidade de pesquisa, desenvolve-se 

ao longo de uma série de etapas. Segundo Gil (2002, p.44) A pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos. Desse modo a pesquisa é motivada através da necessidade de aperfeiçoar 

conhecimento no intuito de aplicarmos na empresa. 

Quanto aos fins a pesquisa será qualitativa, que segundo (GOLDENBERG, 1997, p. 

34) "A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas sim, com 

o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização". 



       

11 
 

A forma de coleta de dados será de uma forma participativa com os responsáveis pela 

empresa, apresentando as informações necessárias mapeando o processo de produção da 

empresa e fluxo de informações de custos gerados. Para (Thiollent 1985 p.14)  

“... é um tipo de pesquisa com base empírica que concebida e realizada em estreita 

associação com uma ação ou com uma resolução de um problema coletivo e no qual 

os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão 

envolvidos de como cooperativo ou participativo”. 

      

4. ANÁLISE DOS DADOS 

No processo da coleta de dados na empresa obteve se por uma conversa participativa 

com o administrador, contando um pouco da história e funcionamento rotineiro da empresa. 

Logo em seguida apuração dos dados da empresa e selecionando 3 produtos que merecem 

maior destaque, são eles: jogo de banco, mesa e armário, itens que tem maior significativa de 

vendas. 

 

4.1 CÁLCULOS USADOS NA FORMAÇÃO DE PREÇO DA EMRPRESA 

ATUALMENTE 

 O processo de formação de preço para venda utilizado atualmente pela empresa é 

estimado através de porcentagem sob a matéria prima utilizada no produto, ou seja, estimado 

em 300% sobre o custo da matéria prima. Esse processo é estabelecido da seguinte forma: se 

o preço do custo de matéria prima para produção do produto for de 400,00 reais, serão 

distribuídas, 400,00 para mão de obra e demais despesas operacionais (energia elétrica, 

telefone etc) e R$400,00 fica destinado ao lucro da empresa e assim chegando ao valor final 

de venda de 1.200,00 reais. 

                              Quadro 1 – Formação de preço  

Produtos 

Matéria 

prima Mão de obra/demais despesas 

Lucro 

estipulado 

Preço 

Final 

Armário 400,00 400,00 400,00 1.200,00 

Jogo de 

banco 
300,00 300,00 300,00 900,00 

Mesa  800,00 800,00 800,00 2.400,00 

Fonte: Dados de pesquisa (2019)   

 Sendo assim se torna necessário utilizar de um método mais correto para formação de 

preço de venda. 

 Martins (2003 p.218) afirma que calcular preço baseado em custos é determinar o 

”preço de dentro para fora, onde o ponto de partida é o custo do bem ou serviço apurado 
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segundo um método de custeio. Sobre esse custo agrega-se uma margem, denominada 

markup”. 

 

4.2 CÁLCULO DO CUSTO UNITÁRIO DA MAO DE OBRA DIRETA 

 Com intuito de demonstrar para empresa os gastos com Mão Obra relacionados à 

fabricação dos produtos, uma vez que, foi mostrado no “Quadro 1” que a empresa não utiliza 

de nenhum método de cálculo para formar o custo unitário da mão de obra direta. 

No quadro a seguir foram consideradas as horas disponíveis dos funcionários no ano, 

para encontrar um calcula mais exato da hora/preço, considerado um período de 365 dias, e 

deduzindo dos dias não úteis como: 48 domingos, 12 feriados e 30 dias de férias. 

Conforme Martins (2003, pg 96.), decorrem da legislação e do contrato de trabalho os 

repousos semanais remunerados, as férias, 13º salário, a contribuição ao INSS, a remuneração 

dos feriados, as faltas abonadas, além de vários outros direitos garantidos por acordos ou 

convenções coletivas de trabalho das diversas categorias profissionais.   

  

                    Quadro 2 – Horas disponível no ano calendário  

Horas disponível no ano 

Dias ano   365 

(-) Férias   30 

(-) Feriados 12 

(-) Repousos Semanais Remunerados 48 

(=) Dias úteis 275 

Horas média diária 7,33 

(=) Numero de horas à disposição, por ano: 2016,67 

      Fonte: Dados de pesquisa (2019) 

 

Para apurar o custo unitário com Mão de obra direta (MOD) da empresa, se utilizou 

como base 4 funcionários que estão ligados diretamente no processo de produção e fabricação 

dos produtos relacionados. Para apresentação dos dados foi utilizada uma planilha 

representado no “Quadro 3” da seguinte forma: MOD= Salários + Encargos Sociais e 

trabalhistas / Números de horas trabalhadas; em seguida o Gasto anual do empregador 

multiplicando pelo número de horas a disposição no ano; com resultado em taxas horária 

multiplicando pela média hora diária encontrando o valor do custo da Mão de Obra.  
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Quadro 3– Cálculo do Custo Unitário da Mão de Obra Direta 

Dados da remuneração do 

trabalhador Funcionário1 Funcionário2 Funcionário3 Funcionario4 
Salários anuais (Já 

descontado Férias) 13.033,29 13.033,29 13.245,01 17.912,34 

(+) Férias     1.167,16 1.167,16 1.186,12 1.604,09 

(+)1/3 Férias     389,05 389,05 395,37 534,70 

(+)13º Salário   1.167,16 1.167,16 1.186,12 1.604,09 

(=) Remuneração anual   15.756,66 15.756,66 16.012,62 21.655,22 

(+) Encargos sociais e 

trabalhistas 8% 1.260,53 1.260,53 1.281,01 1.732,42 

(=) Gasto anual para o 

empregador 17.017,19 17.017,19 17.293,63 23.387,63 

Horas disponível no ano   2016,67 2016,67 2016,67 2016,67 

Taxa horária   8,44 8,44 8,58 11,60 

Mão de obra diária   61,88 61,88 62,89 85,05 

Fonte: Dados de pesquisa (2019) 

 

4.3 GASTOS VARIÁVEIS SOBRE CADA PRODUTO 

No próximo quadro foi feito um levantamento utilizando o resultado da Mão de obra 

(MOD), somado a matéria prima utilizada para processo produtivo dos demais itens e assim 

totalizando os gastos variáveis dos produtos. 

 

  

  

 

 

 

  

           

                Fonte: Dados de pesquisa. (2019) 

 

4.4 GASTOS FIXOS 

 A seguir foi apurado uma planilha para os gastos fixos, onde foi listado no Quadro 5 

todos os gastos indiretos de fabricação. Os gastos fixos são aqueles que não sofrem alteração 

de valor com o aumento ou diminuição nas vendas, isto é, independem do nível de atividade 

para existirem. A empresa em estudo tem como gastos fixos: energia elétrica, telefone, outras 

despesas e pró-labore apresentados na sequência. 

 

                             Quadro 4 – Gastos variáveis produtos 

Produtos Matéria Prima Mão de Obra Gasto Total 

Armário 400,00 271,70 671,70 

Jogo de banco 300,00 271,70 571,70 

Mesa 800,00 271,70 1.071,70 

Total: 1.500,00 815,10 2.315,10 
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                                                Quadro 5 – Gastos Fixos 

Gastos indiretos de fabricação           Mês   

Energia Elétrica 390,00 

Telefone 45,00 

Outras despesas 95,00 

Pro labore 1.908,00 

Total: 2.438,00 

                     Fonte: Dados de pesquisa (2019) 

 

4.5 UTLIZAÇÃO DO SISTEMA DE CUSTEIO POR ABSORÇÃO 

 Com base nos dados apresentados no “Quadro 4”, a seguir mostra o cálculo pelo 

método de custeio por absorção distribuindo dos gastos fixos para os produtos identificados 

no Quadro 6. Para o cálculo será utilizado como base de rateio o preço da matéria prima para 

distribuição dos gastos indiretos de fabricação considerados como gastos fixos do mês. 

Primeiramente achar a porcentagem que representa para cada produto, para que sejam 

destruídos os gastos fixos nos produtos. Considerando produto Armário como “A”, Jogo de 

Banco “B” e mesa como “C”. 

Observação: Foram produzidos e vendidos 5 produtos A, 7 produtos B, 5 Produtos C. 

Gasto Fixo = 2.438,00 

 

Quadro 6 – Distribuição dos gastos fixos para os produtos. 

Método Sistema Custeio por Absorção Gasto Fixo Total Gasto Fixo (un) 

Produto A 400,00 ÷ 1.500,00 x 100% = 26,67%  650,21 130,04 

Produto B 300,00 ÷ 1.500,00 x 100% = 20,00% 487,60 69,66 

Produto C 800,00 ÷ 1.500,00 x 100% = 53,33% 1.300,19 260,04 

Total:       1.500                 2.438,00  459,74 

 

Os dados apurados foram divido entre o total dos gastos fixos de cada produto pelas 

unidades produzias, chegando ao valor unitário de gasto fixo por cada produto. Dessa forma 

no Quadro 7 mostra o custo total de produção para  cada produto, lembrando que todos os 

gastos relativos ao esforço de fabricação são distribuídos para todos os produtos produzidos 

no mês analisado. 
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Quadro 7 – Custo total dos produtos 

Produtos Matéria prima Mão de obra Gastos indiretos (un) Custo total 

Armário 400,00 271,70 130,04 801,74 

Jogo de banco 300,00 271,70 69,66 641,36 

Mesa 800,00 271,70 260,04 1.331,74 

Fonte: Dados de pesquisa (2019) 

 

4.6 FORMAÇÃO DO PREÇO “MARKUP” 

 A partir do momento que foi apurado todo o custo total unitário de cada produto, 

optou-se por apurar o preço final de venda do produto. Para o desenvolvimento do cálculo do 

preço de venda foi necessário considerar o gasto total unitário de cada produto e o imposto 

incidente sobre os produtos, e também o percentual de lucro que a empresa deseja, e o 

percentual de lucro que a empresa deseja se manteve em 33%, da mesma forma que é 

calculado no momento atual da empresa apresentada no “Quadro 1’’, porém a empresa achava 

que teria um lucro de 100%. Considerar a seguintes alíquotas e abreviações: 

• Simples Nacional = 4,5% 

• Lucro desejado = 33% 

• PV = Preço de venda 

• CT = Custo Total (Custos Diretos + Custos Fixos) 

 

Para se chegar ao preço de venda utilizou-se da formula do Mark-up multiplicador, 

sendo a seguinte formula: 

 

PV= CT x ____              100%                         ___      

                 100% - (%Simples Nacional+%Lucro) 

 

                                                     Quadro 8 – Preço de venda     

Produtos 

Matéria 

prima 

Mão de 

obra 

Gastos indiretos 

(un) 

Índice Mark-

up 

Preço 

venda 

Armário 400,00 271,70 130,04 1,60 1.282,78 

Jogo de 

banco 300,00 271,70 69,66 1,60 1.026,18 

Mesa 800,00 271,70 260,04 1,60 2130,78 
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Com o preço de venda definido, passa ser interessante uma comparação entre o seu 

preço de venda e o preço cobrado pelos seus concorrentes. Isso irá mostrar se a sua empresa 

está dentro da competição no mercado e se é preciso baixar ou até mesmo aumentar sua 

margem de lucro. 

 

4.7 DRE MARGINAL 

 Para apuração do resultado foram obtidas todas as informações utilizadas durante o 

projeto de pesquisa, receitas, custos e despesas variáveis, totalizando a margem de 

contribuição logo em seguida deduzindo dos gastos fixos apurados no mês referente chegando 

então no resultado. Vale ressaltar que foi escolhido o mês novembro 2018 no qual se obteve 

maior receita que os demais.  

 

 

                                                Quadro 9 – Apuração 

       DRE - Marginal     

  Produto A Produto B Produto C Total 

Receitas de vendas      6.000,00        6.300,00     12.000,00      24.300,00  

(-) Imposto sobre vendas         270,00           283,50          540,00        1.093,50  

Receita Liquida de vendas      5.730,00        6.016,50     11.460,00      23.206,50  

(-) Custo/Despesa Variáveis      1.358,50        1.901,90       1.358,50        4.618,90  

=Margem de Contribuição      4.371,50        4.114,60     10.101,50      18.587,60  

(-) Custo/Despesa Fixos          2.438,00  

=Resultado           16.149,60  
 Fonte: Dados de pesquisa (2019) 

 

Podemos observar no “Quadro 9” o “Produto 3” apresentou uma maior margem de 

contribuição em relação aos demais produtos, mais isso se teve em relação à quantidade 

vendida e preço de venda unitário também ser maior. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Levando em consideração que o objetivo desse estudo era analisar o atual sistema de 

custeio utilizado pela empresa observando que a empresa não utiliza nenhum dos métodos 

convencionais de custeio apresentado no decorrer do trabalho. A empresa optava por um 

sistema de porcentagem, onde o proprietário administrador afirmava um conhecimento 

especifico sobre os custos alocados a cada produto e assim o preço de venda era estimado em 

300% sobre o valor da matéria prima.  O estudo de caso teve como base a análise dos 3 

produtos de maior influencia de venda da empresa nomeados como " A,B e C".  

 Foi concluído que a empresário estimava uma margem de lucro de 33% sobre cada 

produto. No estudo realizado foi constatado que o mesmo não acontece, pois o atual sistema 

de custos da empresa oferece distorções dentre os produtos, gerando uma margem de lucro 

menor ou maior de acordo com cada produto.  

 O produto A e B quando aplicado no multiplicador Mark-up apresentou margens de 

lucro diferente do esperado, foram apresentados os valores de 26% e 19% respectivamente. 

Com isso detectou-se um cenário desfavorável para a empresa, sendo que utilizando a mesma 

margem de lucro em relação ao método atual, observou-se um preço de venda menor que o 

desejado. Esse fato pode acarretar uma serie de prejuízos a empresa, uma vez que o 

empresário pode basear seus investimentos em uma margem de lucro fora da realidade da 

empresa.  

 Quando analisado o produto C observou-se uma situação contraria dos produtos A e B. 

Quando aplicado o método Mark-up observou-se um crescimento na margem de lucro 

saltando dos 33% estimados para 55%. Esse fato pode ocasionar uma perda de mercado, uma 

vez que o mercado torna-se cada dia mais competitivo e a busca pelo menor preço é 

inevitável. 

 Portando, o estudo aplicado trouxe resultados positivos capazes de apresentar 

informações concretas sobre o atual sistema de custo aplicado na empresa. Apontando as 

falhas sobre o atual sistema utilizado e a proporcionando ao empresário informações 

relevantes para ser implementado solucionando o atual problema da empresa, utilizando do 

cálculo do custo de Mão de obra de cada produto e depois o método de custeio por absorção 

para distribuição dos custos indiretos de fabricação para cada produto produzido e totalizando 

o custo total do produto e por fim utilizar o método Mark-up multiplicador possibilitando 

mudanças na formação de preço de venda. 
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